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É por meio da leitura que podemos interagir com as diferentes épocas, costumes e culturas podendo 
assim, relacionar temas transmitidos em séculos anteriores, mas que permanecem vivos na 
sociedade atual. Por isso pode-se afirmar que a leitura não se constitui em um ato solitário, 
individual, mas sim, faz com que o leitor se sinta partícipe do constructo social.  O objetivo central 
deste estudo é propor um Projeto de leitura, a partir do livro “O Sol é para Todos” título original 
“ToKill a Mockingbird” de Harper Lee (1960) é um clássico contemporâneo que apresenta uma 
história com temas controversos como preconceito social, racismo e conformismo com a injustiça e, 
utilizando-se de metáforas e simbologias que ajudam a compreender a mensagem trazida pela 
história. O projeto apresentado tem como foco exercitar habilidades e estratégias na formação do 
leitor proficiente para que este consiga construir e compreender os sentidos do texto. Para a 
efetivação do objetivo apresentado serão necessárias algumas reflexões no que tange apontar a 
concepção social de leitura, sendo esta de fundamental importância para a formação efetiva do 
cidadão e definir o que é a leitura significativa e a formação do leitor proficiente. Diante do exposto 
questiona-se, seria possível formar leitores proficientes na universidade a partir de projetos de 
leitura? Como discussão será apresentada a importância da constante mediação do professor no que 
diz respeito ao acionamento dos aspectos cognitivos do leitor em potencial. Como resultado da 
pesquisa espera-se que o aluno entenda que a leitura é um processo de interação entre autor/leitor e 
que envolve os processos de significado e significação, estando a significação atrelada àquilo que 
vai mudar a vida do sujeito após a leitura de um determinado texto. Esta pesquisa adotará a 
abordagem exploratória e como procedimento utilizar-se-á da pesquisa bibliográfica que será 
realizada a partir do levantamento de referências teóricas. 
 




It is through reading that we can interact with the different epochs, customs and cultures, thus being 
able to relate themes transmitted in previous centuries, but which remain alive in today's society. 
Therefore it can be said that reading does not constitute a solitary, individual act, but rather, it 
makes the reader feel part of the social construct. The central objective of this study is to propose a 
Reading Project, from the book "The Sun is for Everyone" original title "ToKill a Mockingbird" by 
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Harper Lee (1960) is a contemporary classic that presents a story with controversial themes as 
social prejudice , racism and conformity to injustice, and using metaphors and symbologies that 
help to understand the message brought by history. The presented project focuses on practicing 
skills and strategies in the training of the proficient reader so that they can construct and understand 
the meanings of the text. In order to achieve this objective, some reflections on the social 
conception of reading will be necessary, which is of fundamental importance for the effective 
formation of the citizen and to define what is meaningful reading and the training of the proficient 
reader. Given the above, it is questionable, would it be possible to train proficient readers in the 
university from reading projects? As discussion will be presented the importance of the constant 
mediation of the teacher with regard to the activation of the cognitive aspects of the potential 
reader. As a result of the research the student is expected to understand that reading is a process of 
interaction between author / reader and that involves the processes of meaning and significance, the 
meaning being tied to what will change the subject's life after reading a certain text. This research 
will adopt the exploratory approach and as a procedure will be used of the bibliographical research 
that will be carried out from the theoretical references survey. 
 




Várias pesquisas comprovam que muitos jovens ingressam na Universidade e não são 
capazes de ler e interpretar os textos que lhe são apresentados. Os dados mais recentes são do INAF 
(Indicador de Alfabetismo Funcional) (2016), realizado pelo Instituto Paulo Montenegro e pela 
ONG Ação Educativa que comprova que apenas 22% das pessoas que chegam ao ensino superior 
têm nível de alfabetismo que possa ser classificado como proficiente e 32% de nossos estudantes 
têm domínios apenas elementares de habilidade de leitura, sendo que 42% estaria num grupo 
intermediário. O cenário apresentado é preocupante, pois se presume que esse jovem já tenha 
frequentado a escola por pelo menos 10 anos, isso significa que nossa Educação Básica apresenta 
um ensino precário no que diz respeito à competência leitora.  
A escola, durante muito tempo, priorizou o ensino da leitura de forma descontextualizada 
e, voltada para a mera decodificação de signos cujos objetivos eram responder as questões de 
interpretações propostas pelos manuais didáticos, elaborar resumos e, ou realizar a leitura em voz 
alta, ou seja, ensinava-se a ler para a escola e não para a vida. 
A leitura é um ato complexo e multifacetado caracteriza-se como uma atividade intelectual 
que se inicia pela assimilação do objeto através dos olhos com o objetivo de interpretá-lo. Tal 
atividade só será concretizada se forem acionados os aspectos cognitivos do indivíduo em relação 
ao objeto a ser lido. 
Diante do exposto questiona-se, seria possível formar leitores proficientes na universidade 
a partir de projetos de leitura?  
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É notória a mediação do professor para a formação de um leitor proficiente, pois o 
professor deve propiciar contextos a que o leitor deverá recorrer ao conhecimento prévio antes de 
iniciar a leitura de um texto. Para Kleiman (2008, p. 36): 
O leitor deverá estar em trabalho de “alerta perceptual”, pronto para detectar uma série de 
palavras cuja ocorrência no texto é predizível pelo assunto. O professor que ajuda o aluno a 
prever e predizer focalizando, mediante diversas abordagens e atividades prévias à leitura, 
as palavras-chave no texto, garante que, quando o aluno as encontrar, será capaz de 
reconhecê-las rápida ou até instantaneamente.  
Para que o estado de alerta seja despertado e, principalmente mantido, o professor deve ter 
consciência de que o ato de ler é, antes de mais nada, um ato sociocognitivo. Dentre os objetivos do 
presente estudo cabe apontar a concepção social de leitura, definir o que é a leitura significativa e a 
formação do leitor proficiente e indicar, a partir da proposta de um Projeto de leitura, habilidades e 
estratégias para a construção e compreensão dos sentidos do texto. 
Sendo o foco deste estudo alunos de Universidade e a escolha do livro “O Sol é para 
todos” (ToKill a Mockingbird) (1960) de Harper Lee. A autora narra a história de duas crianças no 
severo terreno sulista norte-americano em que acontecia a Grande Depressão de 1930. Os 
protagonistas Jem e ScoutFincher testemunham a injustiça e o preconceito na cidade de Maycomb. 
“O sol é para todos” é considerado um clássico contemporâneo que apresenta uma história com 
temas controversos como preconceito social, racismo e conformismo com a injustiça e, utilizando-
se de metáforas e simbologias que ajudam a compreender a mensagem trazida pela história. 
Esta pesquisa adotará a abordagem exploratória em que o objetivo da amostra é de 
produzir informações aprofundadas e ilustrativas: seja ela pequena ou grande, o que importa é que 
ela seja capaz de produzir novas informações, tendo como procedimento a pesquisa bibliográfica 
que se dará a partir de levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios 
escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites (DESLAURIERS; 
KÉRISIT, 2008). 
Espera-se que a discussão do tema e a apresentação do projeto de leitura possam contribuir 
para a formação de um cidadão mais crítico e partícipe da sociedade no qual está inserido e que este 
constate que o ato de ler pode acorrer para sua formação pessoal, profissional e social.  
CONCEPÇÃO SOCIAL DE LEITURA 
A leitura não pode ser considerada como uma mera interpretação dos signos, pois está 
sempre gera sentido e significação. De acordo com Paul Ricoeur (1976), o sentido remete ao 
deciframento operado durante a leitura, enquanto a significação é o que vai mudar, graças a esse 
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sentido, na existência do sujeito. Por isso pode-se dizer que cada leitor possui uma experiência 
própria, cotidiana e pessoal, tornando a leitura única, incapaz de se repetir, e este é o seu grande 
encanto. E é de fato a significação do texto definida, pelo leitor, como a passagem do texto para a 
realidade – que faz da leitura uma experiência concreta e única. 
A leitura é um processo que envolve não só o aspecto cognitivo, mas também o aspecto 
social entre autor- leitor do texto que interagem e buscam objetivos e necessidades socialmente 
determinados. 
Magda Soares (1991) afirma que autor e leitor são indivíduos socialmente determinados, o 
que confere a cada um deles, com suas crenças, conhecimentos, opiniões, o lugar de construtores do 
sentido. 
A leitura precisa ser abordada como um ato social, pois para a inclusão efetiva de um 
indivíduo na sociedade é faz-se necessária a compreensão do cidadão em relação aos gêneros 
veiculados socialmente, pois estes são carregados de significados, significações e ideologias. 
LEITURA SIGNIFICATIVA E FORMAÇÃO DO LEITOR PROFICIENTE 
Para se aprender a ler temos que refletir tal ato como um processo sócio comunicativo. 
Para Solé (1998, p. 34): 
Aprender algo equivale a formar uma representação, um modelo próprio, daquilo que se 
apresenta como objeto de aprendizagem, também implica poder atribuir significado ao 
conteúdo em questão, em um processo que leva a uma construção pessoal de algo que 
existe objetivamente.  
A partir das ideias apresentadas pode-se afirmar que para que o ato de ler seja efetivo faz-
se necessário que o leitor tenha, num primeiro momento, estabelecido o objetivo para a realização 
de tal leitura, ou seja, informar-se, entreter-se, seguir uma instrução para a realização de uma 
determinada atividade, confirmar ou refutar um conhecimento, etc. Definido o objetivo da leitura, 
num segundo momentotemos a relação entre o leitor e o texto como objeto para a busca e efetivação 
do objetivo proposto anteriormente. 
Para que tal processamento aconteça é salutar a intervenção do professor para ativar os 
aspectos cognitivos do leitor. Kleiman (2008, p. 32) destaca: 
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O processamento do objeto começa pelos olhos, que permitem a percepção do material 
escrito. Esse material passa então a uma memória de trabalho que o organiza em unidades 
significativas. A memória de trabalho seria ajudada nesse processo por uma memória 
intermediária que tornaria acessíveis, como num estado de alerta, aqueles conhecimentos 
relevantespara a compreensão do texto em questão, dentre todo o conhecimento que estaria 
organizado na nossa memória  de longo prazo (também chamada de memória semântica ou 
memória profunda.  
O processamento da informação contida no texto inicia-se quando a memória vai 
transformando o texto verbal ou não-verbal em unidades significativas e a estas são atribuídas os 
valores semânticos e pragmáticos na vida do leitor enquanto cidadão. 
“O SOL É PARA TODOS” - PROJETO DE LEITURA – UMA PROPOSTA PARA 
DESENVOLVER HABILIDADES E ESTRATÉGIAS LEITORAS 
Neste tópico será proposto um projeto que contemple estratégias de leitura levando em 
consideração o processamento e a mobilização dos aspectos cognitivos da ação leitora.  
O projeto sugerido pode ser aplicado a uma turma de Direito, ou áreas afins, cujo objetivo 
é levar os alunos à leitura da obra “O sol é para todos” da autora Harper Lee. A escolha da obra 
deu-se pelo fato da abordagem de diferentes temas, dentre eles, racismo, injustiça, preconceito, tais 
temas com forte relação à área social e jurídica. 
Cabe neste primeiro momento definir o são estratégias e indicar alguns objetivos na 
utilização de estratégias para induzir o aluno à leitura.Solé (1998, p. 70), afirma: 
[...] Se considerarmos que as estratégias de leitura são procedimentos de ordem elevada que 
envolvem o cognitivo e o metacognitivo, no ensino elas não podem ser tratadas como 
técnica precisas, receitas infalíveis ou habilidades específicas. O que caracteriza a 
mentalidade estratégica é a sua capacidade de representar e analisar os problemas e a 
flexibilidade para encontrar soluções [...].  
É notório que as estratégias de leitura servem como “pistas” que podem direcionar o 
pensamento do leitor a respeito de um determinado assunto influenciando-o na forma de ler, receber 
e processar informação. Ensinar por meio de estratégias de leitura é possível acionar o processo de 
compreensão leitora do indivíduo fazendo com que estes percebam como um mesmo texto pode ter 
diferentes sentidos. 
Na aplicação do projeto é importante apresentar um tema norteador, neste caso Racismo e 
Injustiça. 
As primeiras atividades propostas são consideradas como Pré-Textuais, tais atividades têm 
por objetivo acionar o conhecimento prévio que o leitor tem a respeito do tema apresentado 
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anteriormente. É importante ressaltar que a quantidade de atividades sugeridas pode ser adaptada 
pelo professor de acordo com a necessidade da turma. 
Inicia-se com a apresentação de duas imagens diferentes, mas que remetem ao tema. Neste 
momento devem ser levantadas algumas reflexões em relação às imagens apresentadas e ao tema 
proposto. 
Figura 1 – Racismo 
 
Fonte: Nucci (2016). 
 
Figura 2 – Governanta negra 
 
Fonte: Simões (2015). 
Após a reflexão sugere-se a exibição do vídeo: Racismo desde criança. O vídeo refere-se a 
um "Teste da boneca" que é um experimento psicológico realizado nos anos 40 nos EUA para testar 
o grau de marginalização sentido por crianças afro-americanas e causado por preconceito, 
discriminação e segregação racial.  
Novamente discute-se o tema e o relaciona ao aspecto educacional. 
Em seguida podem ser apresentadas frases de personalidades que lutaram e lutam contra o 
racismo. Neste momento sugere-se uma pesquisa rápida a respeito de cada uma das personalidades 
apresentadas. 
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Figura 3 – Nelson Mandela 
 
Fonte: Recados Online (2017). 
 
Figura 4 – Martin Luther King Jr. 
 
Fonte: KD Frases (2017). 
 
Figura 5 – Joaquim Barbosa 
 
Fonte: KD Frases (2017). 
Depois de realizadas as pesquisas, sugere-se uma breve discussão sobre a importância dos 
mesmos na formação social, ideológica de um povo. 
Na próxima etapa divide-se a turma em equipes e solicita-se uma busca rápida de notícias e 
reportagens atuais a respeito do tema. Solicita-se aos alunos que apontem o fato que norteou a 
origem do tema no texto selecionado, causas, consequências e indiquem que Direitos Humanos 
foram violados e que os alunos procurem na Constituição, no Código Penal leis que asseguram os 
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direitos a todos os cidadãos. Caso o professor queira agilizar o processo, este pode trazer as 
sugestões. Seguem os textos e algumas leis sugeridas pela autora.  
a) Promotoria questiona representatividade dos negros na publicidade: Direitos Humanos 
do Ministério Público de São Paulo lança mais uma fase da campanha embasada em inquérito que 
investiga a falta de participação de negros em publicidade (VASSALLO; AFFONSO, 2017). 
b) Um ano depois, personagem de racismo no Grêmio tem medo de voltar a estádio 
(SALDANHA, 2015). 
c) A injúria racial está prevista no artigo 140, § 3º do Código Penal: 
Art. 140 - Injuriar alguém, ofendendo-lhe a dignidade ou o decoro: [...] 
§ 3º Se a injúria consiste na utilização de elementos referentes a raça, cor, etnia, religião, 
origem ou a condição de pessoa idosa ou portadora de deficiência (BRASIL, 1940). 
d) Crime de Racismo é previsto na nossa Constituição (BRASIL, 1988) em seu Art. 5º e é 
considerado crime inafiançável e imprescritível. Ou seja, o crime não prescreve, a culpabilidade 
sobre ele é vitalícia, e a sua fiança é inadmissível. 
Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à 
liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes: [...] 
XLII - a prática do racismo constitui crime inafiançável e imprescritível, sujeito à pena de 
reclusão, nos termos da lei (BRASIL, 1988). 
e) Observando o princípio da igualdade e dos preconceitos existentes, no ano de 1989 foi 
editada uma lei específica contra o crime de Racismo, a Lei 7.716/89, que tipifica uma conduta 
discriminatória a um determinado grupo ou coletividade. 
Art. 1º Serão punidos, na forma desta Lei, os crimes resultantes de discriminação ou 
preconceito de raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional. [...] 
Art. 20. Praticar, induzir ou incitar a discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, 
religião ou procedência nacional.  
Pena: reclusão de um a três anos e multa (BRASIL, 1989). 
Encerra-se, neste momento, a aplicação de atividades pré-textuais cujo objetivo resume-se 
a acionar os processos cognitivos do leitor valendo-se de um tema norteador, porém este 
apresentado por meio de diferentes gêneros textuais.  
Após o contato e a reflexão dos alunos com o tema. Deu-se sequência ao projeto. Neste 
segundo momento nomeado de Atividade Textual a obra será apresentada, porém ainda levando em 
consideração o processamento textual. 
Com isto lhes é apresentada a capa do livro da edição que lhes será apresentada: 
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Autor: Harper Lee 
Editora: José Olympio - Grupo Editorial Record 
Páginas: 254 
Gênero: Drama, Literatura Estrangeira 
ISBN: 978-85-03009-49-2 
 
Fonte: Livraria Cultura (2017). 
Algumas reflexões devem ser lançadas, como: 
a) Por que a capa traz a ilustração de uma ave? 
b) Qual o título original? 
c) Qual a relação do título original da obra com a imagem apresentada? 
Em seguida, mais algumas informações sobre o livro: Vencedor do Prêmio Pulitzer; 
Escolhido pelo Library Journal o melhor romance do século XX; Eleito pelos leitores de Modern 
Library um dos 100 melhores romances em língua inglesa; Filme homônimo venceu o Oscar de 
melhor roteiro adaptado. 
Com a apresentação do livro, o próximo passo é conhecer um pouco sobre a autora Harper 
Lee (1926-2016) apresentando-lhes algumas informações mais relevantes, como por exemplo, 
morreu aos 89 anos e ao longo da vida, a escritora deu poucas entrevistas e apareceu publicamente 
em raras ocasiões, dentre elas, no ano de 2007 em que recebeu a Medalha Presidencial da Liberdade 
das mãos do ex-presidente George W. Bush e em 2010 recebeu a Medalha Nacional de Artes. 
Figura 7 – Harper Lee 
 
Fonte: Keneally (2016). 
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Após as reflexões realizadas é o momento mais oportuno de sugerir o início da leitura do 
clássico, porém é neste momento que o aluno não poderá sentir-se sozinho, pois pode se deparar 
com momentos de dificuldades de avançar na leitura e com isso acabar desistindo. Neste momento 
cabe ao professor realizar ora leitura compartilhada, ora as chamadas intervenções de leitura. 
As intervenções funcionam como desafios e incentivos que levam ou mantêm os leitores 
interessados. Estas podem ser realizadas valendo-se de fragmentos curiosos, reflexivos e polêmicos 
da história. Seguem alguns exemplos de intervenção: 
Foram selecionados vários fragmentos para a realização de diversas intervenções, mas 
conforme citado anteriormente, o professor deve adequar o projeto às necessidades da turma. 
INTERVENÇÃO 01 
Os dois primeiros fragmentos podem servir de reflexão sobre a violação dos direitos do 
cidadão e qual a função da nossa consciência em relação a tais atos. Para uma maior reflexão pode-
se sugerir a relação dos fragmentos com os trechos do filme O grande Desafio (2007). Minutos do 
filme a serem exibidos: 4,23 – 7,31 – 46,03 – 49,26. 
[...] Essas pessoas certamente têm o direito de pensar assim, e têm todo direito de ter sua 
opinião respeitada – considerou Atticus. - Mas antes de ser obrigado a viver com os outros, 
tenho de conviver comigo mesmo. A única coisa que não deve se curvar ao julgamento da 
maioria é a consciência de uma pessoa [...] (LEE, 2007, p. 135). 
INTERVENÇÃO 02  
Nos fragmentos selecionados acontece um interrogatório entre Atticus, o advogado de 
defesa do réu e o Sr.Ewell pai da personagem que supostamente havia sido estuprada, percebe-se 
que as perguntas e respostas são muito irônicas e inquietadoras. Como o projeto em questão 
direciona-se a estudantes de Direito é importante destacar que para a área jurídica, as tipologias, 
narração e descrição dos fatos têm grande relevância, pois se estes forem realizados de forma 
incoerente poderão comprometer o processo. Neste momento o ideal seria trabalhar a diferença da 
narração e da narração valorada.  
[...] Sr. Ewell, parece que houve muita correria naquela noite. Vejamos: o senhor disse que 
entrou correndo na propriedade, correu até a janela, correu para dentro da casa, correu até 
Mayella, correu para chamar o sr. Tate. Nesse tempo todo, não correu para chamar um 
médico? – Perguntou Atticus [...] (LEE, 2007, p.219) 
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[...] Concorda com a descrição dos ferimentos de Mayella? – Como assim? Atticus olhou 
para o sr.Gilmer e sorriu. Pelo jeito, o sr.Ewell não ia dar refresco para a defesa. - O sr. Tate 
declarou que Mayella estava com o olho direito roxo e bastante machucada... – Ah, sim. 
Concordo com tudo o que o Tate disse. – Concorda mesmo? – Disse Atticus, candidamente. 
– Eu só queria confirmar. – Depois, foi até o estenógrafo, disse alguma coisapara ele e o 
homem leu o depoimento  do sr. Tate como se fossem as cotações da Bolsa [...] (LEE, 
2007, p. 219). 
INTERVENÇÃO 03 
Nesta última proposta de intervenção, a autora selecionou trechos da fala do personagem 
Atticus, nesta circunstância defendendo o Sr. Tom Robinson, negro e acusado do estupro. A fala de 
Atticus nos remete a reflexão de como muitos dos seres humanos generalizam pessoas e situações e 
afirma que compete à Justiça interceder diante de tais circunstâncias. É importante observar a 
retórica da qual o advogado vale-se bem como os argumentos apresentados. Neste momento sugere-
se que o professor solicite aos alunos um debate relacionando os fragmentos apresentados com o 
trecho 1,29 – 1,41 do filme o Grande Desafio. Para descobrir os alunos terão que concluir a leitura 
da obra. 
[...] Senhores, serei breve, mas gostariade usar o tempo que me resta para lembra-los que 
este caso é simples, não exige o exame detalhado de fatos complexos, mas exige que os 
senhores tenham absoluta certeza da culpa do acusado. Para começar, este caso não deveria 
ter ido a julgamento. É tão simples quanto preto no branco. O estado não produziu 
nenhuma prova médica do crime que Tom Robinson teria cometido. Confiou apenas no 
depoimentode duas testemunhas, cujas declarações foram seriamente questionadas durante 
o interrogatório e enfaticamente negadas pelo acusado. O réu não é culpado, mas alguém 
aqui neste tribunal é. [...] (LEE, 2007, p. 253). 
[...] As testemunhas de acusação, com exceção do xerife do condado, se apresentaram 
diante dos senhores e desse tribunal com a cínica segurança de que seus depoimentos não 
seriam postos em dúvida, certos de que os senhores aceitariam a tese deles, a diabólica tese 
de que todos os negros mentem, todos os negros são, por princípio, imorais, que nenhum 
deles deve ser deixado perto de nossas mulheres, tese que podemos associar com mentes do 
calibre deles. [...] Os senhores sabem a verdade: alguns negros mentem, alguns negros são 
imorais, alguns negros não merecem a confiança de ficar perto das mulheres, sejam elas 
brancas ou negras. Mas essa verdade se aplica à raça humana, sem distinção. Não existe 
ninguém neste tribunal que nunca tenha mentido, que nunca tenha feito algo imoral [...] 
(LEE, 2007, p. 254-255). 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 4, n. 1, p. 270-284, jan./mar. 2018. ISSN 2525-8761 
281  
[...] Mas há algo neste país diante do qual todos os homens são iguais, há uma instituição 
que torna um pobre igual a um Rockefeller, um idiota igual a um Einstein e um ignorante 
igual a um reitor de uma universidade. Essa instituição, senhores, é o Tribunal de Justiça 
[...] Não sou um idealista a ponto de acreditar piamente na integridade de nossos tribunais e 
do sistema judiciário, não se trata de um ideal, mas de uma realidade viva, que funciona. 
Senhores, o tribunal não é melhor do que cada um dos jurados sentados à minha frente. Um 
tribunal é tão íntegro quanto seu júri, e um júri é tão íntegro quanto os jurados que o 
compõem. Tenho certeza de que os senhores vão rever com objetividade as evidências que 
foram apresentadas, vão chegar a uma decisão e devolver esse homem para a família dele. 
Em nome de Deus, cumpram o seu dever. (LEE, 2007, p. 255). 
Como desafio final da etapa textual deste projeto, o professor impele o seguinte 
questionamento: Diante dos fatos e argumentos apresentados é possível afirmar a inocência do 
Sr.Tom Robinson? Para descobrir os alunos terão que concluir a leitura da obra. 
Para finalização do projeto segue-se a última etapa, nomeada como pós-textual. Tal etapa 
tem o intuito de propor atividades relacionadas a aspectos sociais e não meramente a questões 
acadêmicas, escolares.  
A partir da leitura realizada da obra “O sol é para todos” é o momento de colocar em 
prática as ações aprendidas no processo. Nesta fase do projeto poderão ser realizadas as seguintes 
atividades: A) a um estudo de caso que pode ser selecionado pelo aluno no site do Supremo 
Tribunal Federal; B) a partir dos cinco casos de racismo listados abaixo, selecionar um para debate; 
C) elaborar um júri simulado. 
a) Incidente mais atual ocorreu no último fim de semana em frente a uma loja da Animale, 
em São Paulo; 
b) Expulso de uma loja BMW; 
c) Caso do goleiro Aranha; 
d) PM precisou se despir; 
e) Australiana denunciada duplamente (BARBOSA, 2015). 
Espera-se que o projeto possa induzir o aluno à realização da leitura do clássico e que tal 
leitura seja realizada de forma significativa, e então pode-se dizer que iniciou-se a formação de um 
leitor competente, que diante dos diversos textos que circulam socialmente este possa se posicionar 




Embora as pesquisas na área da leitura comprovem a falta de proximidade entre leitor e 
texto. Yunes e Pondé (1988, p. 58-59) afirmam que:  
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[...] ler é – além da “atribuição de significados à imagem gráfica segundo o sentido que o 
escritor lhe atribui – a relação que o leitor estabelece com a própria experiência”, através do 
texto. Assim envolve aspectos sensoriais (ver, ouvir os símbolos lingüísticos), emocionais 
(identificar-se, concordar ou discordar, apreciar) e racionais (analisar, criticar, 
correlacionar, interpretar). Há, portanto, diferentes níveis de leitura que extrapolam do texto 
para o mundo. A crise da leitura abarca hoje muitos letrados, incapazes de ler a própria 
realidade no mundo. Aliás, Paulo Freire já chamava atenção para o fato de que a leitura do 
mundo se faz concomitantemente à leitura da palavra. Daí ser impossível uma leitura do 
consenso, uniforme, pois no conflito das interpretações se revela a diversidade rica de um 
texto e, através dele, a da realidade. 
Esta pesquisa apresentou um projeto de leitura a partir da obra O sol é para todos de 
Harper Lee com o intuito de formar leitores competentes envolvendo o acionamentode habilidades 
cognitivas e sociais. Para tal objetivo ser alcançado foi necessário o entendimento de que a leitura é 
um processo de interação entre autor/leitor e que envolve os processos de significado e significação, 
estando a significação atrelada àquilo que vai mudar a vida do sujeito após a leitura de um 
determinado texto. Esta mudança pode ser atribuída à forma com que o leitor realizou a leitura, pois 
o processamento da informação contida no texto inicia-se quando a memória vai transformando o 
texto verbal ou não-verbal em unidades significativas. 
Ao se aplicar, nos diferentes cursos universitários, projetos de leitura cujos temas foram 
retirados de clássicos da literatura espera-se que este aluno perceba que épor meio da leitura que 
podemos interagir com as diferentes épocas, costumes e culturas podendo assim, relacionar temas 
transmitidos em séculos anteriores, mas que permanecem vivos na sociedade atual. Por isso pode-se 
afirmar que a leitura não se constitui em um ato solitário, individual, mas sim, faz com que o leitor 
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